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			Este livro não poderia ser dedicado a mais ninguém senão a ti, caro leitor, por correres ao meu lado enquanto persigo os meus sonhos.

			 

			E para a Corrine, a queridinha do Leo.

			

			 

			Os nossos pores do sol brilham com cor, 

			E, na aurora perolada da manhã,

			O aroma pungente da salva desce 

			Numa brisa que nasce na montanha.

			 

			This God­-forsaken Land, Juanita Leach, poeta cowboy, cerca de 1940
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			Agradecimentos

			Escrever um livro é difícil. Escrever um segundo livro é muito difícil. Houve tantas vezes, enquanto escrevia A Lua e a Maré, que me perguntei se era mesmo talhada para isto. Sinto­-me honrada e profundamente grata por estar rodeada de família, amigos e leitores que me incentivaram a escrever um livro de que me orgulho.

			Muitas coisas mudaram desde que escrevi os meus agradecimentos para o Feita e Desfeita, mas uma coisa que nunca mudará é a minha gratidão e amor pelos meus pais – a gata preta que é a minha mãe e o golden retriever que é o meu pai. Sou o que sou por vossa causa, pela forma como se amam e como me amam. Obrigada por terem superado todas as dificuldades.

			Muitas lágrimas foram derramadas enquanto escrevia este livro, mas foi a Stella que as apanhou. Obrigada, meu anjo.

			Isto não seria um romance do Rancho Rebel Blue se não agradecesse à minha miúda Lexie. Estás mesmo ao meu lado enquanto escrevo isto e nem sequer sabes. Nos dias mais sombrios, a tua fé em mim é como um raio de sol. Obrigada por dizeres a toda a gente que conhecemos que escrevi um livro.

			À Sydney, obrigada por nunca estares demasiado ocupada para ouvir. Obrigada por me ajudares a separar os destroços dos meus pensamentos para criar algo bonito.

			À Candace, por me teres acompanhado desde o início. Tornaste­-te no meu rochedo e estou muito grata por te conhecer. Tayler, estou incrivelmente agradecida pelas oportunidades que tive para trabalhar contigo. És gentil comigo nos dias em que o meu cérebro não o é, e não posso agradecer­-te o suficiente por amares o Rebel Blue tanto quanto eu. Obrigada por me acolherem na vossa família.

			

			Angie, continuas a apoiar­-me de formas que nunca poderia imaginar. «Obrigada» não é suficiente, mas espero que o seja por agora.

			Austin, tu surpreendes­-me. Obrigada por partilhares o teu talento comigo e com as minhas histórias. As capas que crias são as minhas coisas favoritas.

			Jess, não estou a brincar quando digo que és a melhor agente de sempre. Obrigada por apareceres, por cuidares de mim e acreditares em mim. Esta carreira pode ser assustadora, mas tu fazes com que não o seja assim tanto. Obrigada por fazeres parecer que sei o que estou a fazer.

			Emma, obrigada por teres visto algo em mim que eu nunca vi em mim própria. Mudaste a minha vida. Mal posso esperar para te receber no Rebel Blue de braços abertos e com um par de botas de cowboy.

			E o mais importante: obrigada, meus leitores. Quer estejam aqui desde os tempos da edição independente do Rebel Blue ou se é com este livro que iniciam a vossa aventura em Meadowlark, estou muito feliz por estarem aqui. Esta tem sido a viagem duma vida, e sou a rapariga mais sortuda do mundo porque posso partilhar isto tudo convosco. Tenho cada um de vocês no meu coração. Chegaram até mim de uma forma que só pode ser descrita como milagrosa. Não só muitos leem os meus livros, como também os recomendam aos amigos e os usam como inspiração para fazer coisas bonitas! Deixa­-me muito emocionada! Numa confusão emocional! Obrigada por adorarem os meus livros e por os adorarem bem alto. O meu coração bate por todos vós e, claro, pelo Rebel Blue.

			Finalmente, um «yeehaw» para o Huey, Thumper, Brindle, Spanky, Jewel e toda a família do Rancho Absaroka. Obrigado por me terem apoiado. Carregar no botão «enviar» rodeada por vocês, pelas montanhas e pelo grande céu azul foi um momento que nunca esquecerei.

			

			 

			Capítulo 1
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			Ada

			Já encontrei muitos mentirosos, mas o pior de todos é o Google. Não estou a tentar difamar o motor de busca, mas quero chamar a atenção para as suas imprecisões mais irritantes. Neste caso, dizer­-me que o bar rasca onde estava – porque era o único estabelecimento na pequena cidade de Meadowlark, Wyoming, aberto depois das dez de um domingo à noite – servia comida.

			Não era o caso.

			O estúpido gráfico que mede o movimento do Google também dizia que o Devil’s Boot – não tenho a certeza se este é mesmo o nome do bar, visto que não há nenhum sinal que o indique – não estava ocupado.

			Mas estava.

			Não muito ocupado, mas o suficiente para obter pelo menos a designação «um pouco movimentado» no Google.

			Também havia um grupo de velhotes muito barulhentos no bar – o Google não me conseguia dizer isso. Mas se houvesse fotografias deste sítio na página do estabelecimento, provavelmente podê­-lo­-ia ter deduzido sozinha.

			E teria evitado o Devil’s Boot, ponto final. Estúpido Google.

			Este sítio era exatamente aquilo que me vinha à cabeça sempre que imaginava um bar rasca de cidade pequena. Havia música country da velha guarda a tocar numa jukebox e um número excessivo de néons; cheirava a cigarros velhos e havia certas partes do chão onde as minhas Doc Martens se colavam quando andava.

			

			Não sou snobe. Não tenho nada contra um bom bar rasca. Só não pensava acabar hoje aqui sentada.

			Quando ontem saí de São Francisco e me meti a caminho do Wyoming, não teria escolhido um bar rasca para começar o maior trabalho da minha carreira.

			Mas estava com fome e o pequeno mas estranhamente pitoresco motel onde ia ficar hoje à noite não tinha a melhor wi­-fi, por isso fui à procura de comida e de acesso à Internet, mas só encontrei uma dessas duas. Que tipo de bar rasca não tinha comida, mas tinha wi­-fi decente?

			Do tipo que tem um empregado de bar muito alto e muito giro, que teve pena de mim quando pedi comida e pescou um pacote de Doritos de detrás do bar e mo entregou com o meu uísque com Coca­-Cola Diet. Não perguntei há quanto tempo ali estavam – não queria saber –, mas conseguia adivinhar, tendo em conta que estavam quase moles. Era como se o saco estivesse aberto há algum tempo, embora o tenha recebido fechado.

			Depois disso, sentei­-me numa mesa alta no canto. Na parede atrás, havia um letreiro em néon com um cowboy a montar uma garrafa de cerveja como um touro. O ridículo da situação puxou­-me os cantos da boca e não desgostei da sensação.

			Para ser sincera, não sabia se comer os Doritos provavelmente elegíveis para um desconto de cidadão sénior era melhor do que não comer nada, mas cá estava eu, a comê­-los.

			Limpei o queijo em pó dos dedos para não sujar o ecrã do iPad. Estava a reler os e­-mails que tinha trocado com o Weston Ryder, para verificar outra vez a hora a que devia estar no Rancho Rebel Blue no dia seguinte de manhã e para me certificar de que tinha o mapa descarregado no telemóvel, só para prevenir.

			Eu era assim, a Ada Hart, sempre preparada.

			Não sabia muito sobre o Rebel Blue, apenas o que a Teddy me tinha contado nos últimos meses. Conhecia a Teddy desde o primeiro ano de faculdade. Andámos na mesma faculdade no Colorado, pelo menos no meu primeiro ano. Depois disso, acabei por pedir transferência, para ficar mais perto de casa.

			

			Voltar para casa era, agora, uma decisão de que me arrependia profundamente, porque tinha levado ao que chamava «o incidente»: também conhecido como o meu casamento.

			Afastei qualquer pensamento sobre isso e sobre ele da cabeça.

			Depois de sair de Denver, mantive­-me em contacto com a Teddy, sobretudo através das redes sociais, e não podia estar mais grata. Foi ela que me indicou o Weston, que eu julgava ser o dono do Rebel Blue, mas não tinha a certeza. Quando se pesquisa no Google – mais uma vez, o estúpido do Google – só se obtém a informação de que é um rancho de gado e que tem quase três mil hectares.

			Acho que podia ter perguntado à Teddy, mas não a queria incomodar. Ela já tinha feito o suficiente por mim.

			Não sabia como concetualizar três mil hectares. Grande como o caralho, estava eu a pensar, quando ouvi um dos velhotes no bar chatear o empregado.

			– Que tipo de bar é que fica sem gelo? – rosnou com incredulidade.

			– Do tipo que tem um bando de velhos tristes que bebem uísque como se fosse água – disparou o empregado. Olhei para eles. O empregado tinha um pequeno sorriso no rosto, não devia estar muito chateado com os insultos. – O Gus já traz algum, por isso só tens de fazer com que essa bebida dure dez minutos. – Apontou para o copo à frente do homem e ele bufou.

			Senti o telemóvel vibrar em cima da mesa e peguei nele.

			 

			Teddy: Olá! Chegaste bem?

			Eu: Sim; estou só a preparar­-me para amanhã.

			Teddy: Excelente.

			Teddy: Isto vai ser tão divertido.

			Teddy: Eu passo por lá esta semana.

			Teddy: Mal posso esperar por te ver brilhar!

			 

			Vi que também tinha uma mensagem do meu parceiro de negócios, Evan – o empreiteiro –, e da minha mãe, sem dúvida para me dizer que andava a perder o meu tempo no Wyoming.

			

			Talvez estivesse, mas por algum motivo achava que não. Voltei a pôr o telemóvel na mesa e virei­-o para baixo. Precisava de me concentrar. Nos últimos quatro meses, tinha trocado centenas de e­-mails com o Weston. Discutimos a sua visão, decidimos prazos, equipas e custos. As pessoas pensavam sempre que deitar paredes abaixo era o primeiro passo, mas na verdade era apenas o passo trezentos. Estava eu a rever os passos do um ao duzentos e noventa e nove, quando uma bola gigante de pelo branco me apareceu aos pés.

			– Waylon! Raios partam – ouvi o empregado gritar. Presumi que o Waylon fosse o cão sentado aos meus pés, que olhava para mim com a língua de fora e ar tresloucado.

			Que anjinho.

			Inclinei­-me e fiz­-lhe uma festa na cabeça macia e peluda. Hum, estava em Meadowlark apenas há algumas horas e este sítio já me arrancava sorrisos em tempo recorde.

			– A sério? – ouvi o empregado do bar a queixar­-se. – Quem é que traz um cão para um bar?

			Quando levantei os olhos, vi um homem a entrar pela porta.

			Porra. O que raio andavam a pôr na água de Meadowlark, Wyoming?

			Conseguia ver dali que ele não era tão alto como o empregado do bar, mas estava lá perto. Usava uma camisa de flanela aberta, que cobria uma t­-shirt branca que se agarrava ao peito. Os meus olhos percorreram­-no até chegarem às botas de cowboy gastas.

			Se calhar, andava rodeada de programadores vestidos com coletes da Patagonia há demasiado tempo, mas este homem estava a ter efeito em mim.

			Apostava que tinha as mãos ásperas. Mãos que trabalhavam. Por uma fração de segundo, imaginei o que sentiria se ele as arrastasse pelo meu corpo.

			Não. Não. Definitivamente não.

			Não vás por aí.

			Não íamos começar a ter fantasias com o cowboy misterioso do bar rasca, por muito giro que fosse.

			Eu estava aqui para trabalhar.

			

			Voltei à realidade quando o meu novo amigo peludo me lambeu as mãos, provavelmente para saborear o pó dos Doritos idosos.

			Não pude deixar de ouvir a conversa entre o empregado do bar e o cowboy. Bisbilhotar era um dos meus passatempos favoritos. 

			– Mas que bar é que fica sem gelo? – disparou o cowboy ao empregado. O grupo de velhotes concordou.

			– Onde está o teu irmão? – perguntou o empregado do bar.

			– Ocupado.

			O cowboy encolheu os ombros.

			– Onde está o meu gelo?

			– Na carrinha.

			– Não o podias ter trazido?

			– Achei que podias tratar dessa parte.

			O empregado abanou a cabeça, mas saiu de trás do balcão e dirigiu­-se para a porta. Era óbvio que havia algum tipo de ligação entre os dois. Não deviam ser irmãos – não eram parecidos –, mas havia qualquer coisa.

			Não eram irmãos, mas eram definitivamente manos.

			– Vai buscar o teu cão – disse o barman ao sair. – Por favor.

			Os olhos do cowboy começaram a percorrer o bar, provavelmente à procura do cão, mas aterraram diretamente em mim. Na minha pessoa, cuja mão estava a ser lambida, e que olhava descaradamente e sem pudor para o cowboy.

			Devia ter desviado o olhar, mas não o fiz.

			Não conseguia ver a cor dos seus olhos daqui, mas queria vê­-la.

			Ficámos a olhar um para o outro durante mais tempo do que socialmente aceitável e ele mostrou­-me um pequeno sorriso que realçou uma covinha em cada lado da cara.

			Covinhas não, foda­-se. Deviam ser ilegais.

			Pelo menos deveria ser obrigatório haver um aviso antes de as mostrar às pessoas.

			Aviso: a aparição de covinhas é uma probabilidade e é possível que façam com que cuecas desapareçam.

			Parecia que estava prestes a vir na minha direção, mas o nosso olhar estranho e intenso foi interrompido pelo empregado, que colocou um cubo de gelo debaixo da parte detrás da camisa do cowboy.

			

			Ele fez um barulho muito pouco masculino que me fez rir. Toda a gente é sexy e durona até ter um cubo de gelo a deslizar pelas costas.

			– Brooks! Mas que raio! – exclamou, enquanto se abanava para o tentar tirar. Era adorável.

			Mesmo adorável.

			O empregado – o Brooks – riu­-se, enquanto voltava para trás do balcão com um saco de gelo numa mão, e disse: 

			– Vai buscar o teu cão e eu deixo­-te beber qualquer coisa.

			O cowboy ajeitou a camisa e passou uma mão pelo cabelo castanho­-claro. 

			– Está bem.

			Deu um passo na minha direção, fulminando­-me novamente com o incessante contacto visual. Porque estava a vir na minha direção?

			Uma língua quente lambeu­-me outra vez a mão.

			Oh. O cão. Certo.

			Olhei para baixo para quebrar o olhar. Tinha de o fazer. Não podia ser responsabilizada pelo que poderia acontecer se mantivéssemos este olhar durante muito mais tempo. Havia qualquer coisa aqui – a confiança que comunicava – elétrica.

			– Peço desculpa por ele. – A sua voz aproximava­-se. O meu companheiro de peluche abanava a cauda à medida que os passos do dono encurtavam a nossa distância. – É que ele tem um fraquinho por mulheres bonitas.

			Os meus olhos arregalaram­-se e arrancaram­-me mais um sorriso, este dirigido ao homem que estava agora a menos de dois passos de mim.

			– Essa frase de engate costuma funcionar? – disse, com uma gargalhada. A minha voz parecia esquisita, um pouco desconfortável. Como quando se tenta falar a seguir a acordar.

			– Diz­-me tu – disse ele. Os olhos eram brilhantes. E verdes. Tão verdes, foda­-se.

			– Não é má – respondi –, mas acho que o tom podia ser melhor.

			Voltei a vislumbrar a covinha. 

			– Como assim?

			– Tens de ser sincero.

			A sua expressão mudou. Parecia confuso. 

			– Claro que estava a ser sincero.

			

			Hum. Ele era tão convincente. Se as minhas as experiências anteriores com homens tivessem sido melhores, se calhar teria acreditado nele.

			– Ei! – A voz do Brooks interrompeu a nossa conversa, e o cowboy olhou para ele. – Garrafa ou imperial?

			Em vez de responder, o cowboy ficou a olhar para a minha mesa. O iPad deve ter sido uma dica óbvia de que estava a trabalhar, porque em vez de tentar sentar­-se ou arranjar maneira de meter mais conversa, olhou para o cão e disse: 

			– Vamos deixar esta mulher linda trabalhar, Waylon. – O Waylon obedeceu e foi ter com o dono, cujos olhos estavam outra vez postos em mim. – Vou estar pelo bar quando acabares, se quiseres companhia.

			Espera. Não me ia pressionar? Tentar ocupar o meu espaço? Ia apenas… deixar­-me trabalhar?

			Porra. Acho que os homens são diferentes em Meadowlark. O cowboy sorriu­-me novamente, com covinhas, antes de voltar para o bar. O meu novo amigo, o Waylon, seguiu­-o.

			Vi­-o a afastar­-se e tive de fazer um esforço para desviar o olhar das suas costas.

			Para tentar voltar à tarefa, abanei um pouco a cabeça, como se estivesse a tentar afastar todos os pensamentos sobre o tipo giro.

			Gostei que reparasse em mim – de ser o objeto do seu olhar. Logo a seguir ao meu divórcio, a minha autoestima foi por água abaixo. Mesmo agora, mais de um ano depois, não estava ótima. Por isso, não ia negar que sabia bem ter alguém a olhar para mim como se fosse a única pessoa na sala.

			O meu ex­-marido nunca tinha olhado para mim daquela maneira.

			Esta era uma linha de pensamento com a qual eu não ia lidar hoje. Reprimi­-a, voltei ao iPad e reparei num novo e­-mail do proprietário do Rebel Blue.

			 

			Ada,

			Espero que a tua viagem tenha sido boa e que tudo tenha corrido bem. Estou ansioso por te conhecer e começar a trabalhar amanhã.

			Cumprimentos, WR

			 

			Enviado do telemóvel
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			Ada

			Olhei para as horas: 22h32. Já tinha passado algum tempo desde a minha chegada ao bar. Ia encontrar­-me com o Weston às nove e meia, por isso precisava mesmo de regressar depressa para o motel. Voltei ao trabalho, certificando­-me de que não me faltava nenhum ficheiro ou informação importante que tivesse de rever com o Weston no dia seguinte.

			Assim que entrei no ritmo, foi mais fácil ignorar o cowboy sentado no bar, mas não consegui livrar­-me completamente dele. Sempre que olhava para cima, os seus olhos estavam postos em mim. Estabelecíamos contacto visual várias vezes por segundo e depois eu voltava ao trabalho.

			Era um ciclo aparentemente inofensivo, mas que me estava a deixar tensa.

			Não sabia bem porquê, mas senti­-me… atraída por ele. Vi como brincava com o empregado, os velhotes do bar a darem­-lhe ocasionalmente umas palmadas nas costas, e sempre com uma mão no cão – tudo aquilo fazia­-me querer saber mais sobre ele e como seria à luz do dia.

			Fiquei curiosa.

			Foi por isso que o fiz.

			Pelo menos era isso que ia dizer a mim própria mais tarde.

			Decidi parar de trabalhar, juntar as minhas coisas e arrumá­-las na mala. Nem precisava de olhar para cima para saber que os olhos dele estavam em mim, mas olhei na mesma, no momento exato em que ele bebeu um gole de cerveja.

			

			Quando me levantei, voltámos a olhar um para o outro. Os seus olhos seguiram­-me, tinha a esperança de que o seu corpo também o fizesse. Não fazia ideia do que me estava a acontecer, mas não ia lutar contra os meus instintos.

			Quebrei o olhar quando me aproximei da porta, mas enquanto andava, sentia os seus olhos nas minhas costas. Em vez de sair pela porta, virei para o corredor mesmo em frente.

			Ada, foda­-se, o que é que estás a fazer?

			Estás mesmo a convidar um estranho para te seguir num corredor escuro de um bar rasca super suspeito? É mesmo isso que estás a fazer?

			Sim, era isso que estava a fazer.

			Parei quando cheguei a uma porta a meio do corredor e encostei­-me a ela. Esperei para ver se vinha ter comigo.

			Ele veio.

			A sombra dele apareceu na entrada do vestíbulo e o meu coração deu um pontapé na caixa torácica, como se tentasse fugir.

			Sentia os seus passos à medida que se aproximava de mim, porque enquanto vinha na minha direção, o mundo que eu conhecia tremia e desmoronava­-se para lhe dar lugar.

			Para algo novo.

			Parou a alguns passos de mim e os seus olhos verdes atravessaram a escuridão. Emanavam calor enquanto me absorviam –, mas também pareciam preocupados?

			Já éramos dois.

			– Estás bem? – perguntou o desconhecido, sem me deixar desviar o olhar. Agora estava mesmo perto, por isso tive de esticar o pescoço para olhar para ele. Dei um passo na sua direção e acenei com a cabeça. Não confiava na minha voz. Ia denunciar­-me. Ia dizer­-lhe que não estava bem e o êxtase em que estávamos ia dissipar­-se.

			Não queria isso. Queria algo novo.

			Queria­-o a ele – ao homem que olhava para mim como se valesse a pena olhar para mim.

			– Tens a certeza… – interrompi­-o agarrando­-lhe a camisa, subindo na ponta dos pés e puxando a sua boca para a minha.

			

			Ficou imóvel, atónito, mas só por um segundo, antes de levantar uma mão para me cobrir a cara e a outra que se enrolou no meu cabelo.

			Sim, pensei. Eu preciso disto. Sentia a mão áspera dele na minha cara, tal como estava à espera, mas ele era suave – como se estivesse a saborear isto.

			A minha boca moveu­-se contra a dele e ele arrastou a mão na minha cara pelo meu corpo até me agarrar a anca. A mão dele deixou um rasto de eletricidade. Era como se sentisse o ar crepitar à minha volta.

			Precisava de estar mais perto dele.

			Larguei a mala e coloquei­-lhe as mãos à volta do pescoço e ele empurrou­-me contra a porta com uma força deliciosa. Pensei que a minha cabeça ia bater contra a porta, mas a mão que estava no meu cabelo segurou­-me a parte detrás da cabeça, certificando­-se de que ficava bem. Depois, usou essa mão para agarrar as minhas duas mãos e prendê­-las acima da cabeça.

			Os nossos corpos estavam em êxtase e as nossas línguas entrelaçavam­-se. Quando mordiscou suavemente o meu lábio inferior, não pude deixar de gemer e esperar que o som fosse abafado pela jukebox.

			A outra mão passou da minha anca para o rabo, e enfiou a mão no bolso detrás das minhas calças. 

			– Assim é bom? – perguntou contra a minha boca.

			– Mais – suspirei. Agarrou­-me o rabo. Com força.

			– Foda­-se, quem és tu e o que é que me estás a fazer? – gemeu. 

			As minhas ancas revolviam­-se involuntariamente, precisava de mais, e sentia a sua pila dura debaixo das calças. Quando tinha sido a última vez que tinha excitado alguém? Quando tinha sido a última vez que tinha ficado excitada?

			Ouvimos uma tosse alta vir do fundo do corredor e ficámos paralisados. Olhei para o cowboy, que manteve os olhos em mim antes de largar as minhas mãos e se virar para o intruso.

			– Preciso de ir ao escritório, se não se importarem.

			Era o Brooks. O empregado do bar. Parecia sorrir, mas não olhei para ele para confirmar. As minhas bochechas estavam quentes e queria rastejar para debaixo duma pedra e nunca mais sair de lá.

			Isto foi tão estúpido. Eu fui tão estúpida.

			

			Fazia sempre o mesmo. Por muito que tentasse, não conseguia livrar­-me totalmente daquela parte de mim que florescia com decisões precipitadas e impulsivas. As decisões impulsivas em si não eram o problema. Tinha a certeza de que algumas pessoas tomavam decisões ótimas, mas eu não era uma delas. Sempre que tomava uma decisão impulsiva, acabava por pagar por ela – sendo o meu casamento falhado o principal exemplo deste Adanómeno.

			– Mas podem continuar encostados à outra parede – continuou o barman. 

			Oh, meu Deus. Isto era tão embaraçoso. Não aguentei.

			Então, fiz o que tinha vindo fazer ao Wyoming. 

			Fugi.

			

			 

			Capítulo 3
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			Wes

			Fiquei a olhar para a mala na bancada da cozinha da Casa Grande.

			Era a minha única prova tangível de que a noite passada tinha mesmo acontecido, o sapatinho de cristal ou uma merda do género.

			A mulher do bar não me saía da cabeça. Não tinha dormido nada. Tinha estado a noite toda acordado a pensar nela.

			Quem era ela?

			De onde veio?

			Porque não fui atrás dela depois de me ter beijado?

			A resposta para esta última pergunta era o Brooks. Depois de ter fugido, o Brooks ficou no corredor do Devil’s Boot a bloquear­-me, com um sorriso estúpido e convencido na cara.

			– A sério, já não me surpreendo há muito tempo com as merdas que vejo neste corredor – disse. – Mas isto? Foi inesperado.

			– Cala­-te – respondi, sem querer saber que ele me tivesse apanhado com uma mulher no corredor, mais desesperado a cada segundo que passava.

			– Ao menos sabes o nome dela? – perguntou. Não, não sabia o nome dela.

			Mas queria mesmo sabê­-lo, foda­-se.

			– Juro por Deus que, se contares isto à Emmy, te espeto um murro na cara – disse­-lhe. Eu sabia que não o faria. Mas foi a única ameaça que me ocorreu na altura. Pegar­-lhe fogo parecia­-me demasiado agressivo. Mas sabia que ele ia contar à Emmy na mesma.

			

			Nesta altura do campeonato, aqueles dois não tinham um único segredo.

			– Já levei um murro na cara de um Ryder, isso não me assusta.

			Lembrei­-me de quando o meu irmão mais velho, o Gus, esmurrou o Brooks ao descobrir que ele e a nossa irmã mais nova, a Emmy, andavam enrolados.

			O Brooks e o Gus eram melhores amigos, então o som daquele soco deve ter sido ouvido por todo o Meadowlark. Ainda demoraram a fazer as pazes, mas agora estavam bem. Embora o Gus ainda se sentisse incrivelmente culpado.

			– E, já agora, também não contes ao Gus.

			A última coisa de que precisava era ser gozado pelos meus irmãos por ter sido apanhado a comer uma miúda num bar, como se fosse um miúdo de vinte anos cheio de tesão.

			– Está bem, tenho um acordo a propor. – O sorriso dele ficou maior. – Só conto à Emmy, e ela provavelmente vai contar ao Gus.

			– Como é que isso é um acordo, porra? – perguntei.

			– Porque eu não lhe vou dizer.

			– És tão irritante, sabias? – Limitou­-se a encolher os ombros. Acabei por apanhar a mala da mulher do chão, sem saber o que fazer com ela, mas não a queria deixar ali.

			Por isso, aqui estava ela na mesa da minha cozinha.

			E ainda não sabia o que raio fazer com ela. Podia perguntar à Emmy. Ou à Teddy.

			Bem, esqueçam a Teddy, definitivamente não ia contar nada à Teddy. Nunca mais se ia calar. A Emmy, passado algum tempo, deixaria de falar sobre o assunto. A Teddy falaria disto no meu funeral. A Teddy era a melhor amiga da minha irmã e tinha­-o sido desde que o pai dela a trouxera para Meadowlark, quando tinha apenas alguns meses. Era uma gozona, o que me agradava quando o fazia a outras pessoas, mas não precisava que viesse atrás de mim.

			Passou­-me pela cabeça a memória de como a mulher misteriosa se tinha agarrado à minha camisa. Era tão… ousada.

			Tão sexy, foda­-se.

			

			E a forma como gemeu quando lhe mordi o lábio? Porra. Posso ter­-me deixado levar, mas tudo naquele momento soube tão bem. A linha do baixo que vinha da jukebox, o corredor escuro, a minha mão no rabo dela.

			Senti as calças de ganga apertarem.

			Concentra­-te no que tens em jogo, Ryder. Tens um dia importante. Não podes andar com tesões espontâneos.

			Hoje, os meus sonhos iam tornar­-se realidade. Só para esclarecer, os meus sonhos não eram tesões espontâneos.

			Hoje era, tecnicamente, o primeiro dia do Projeto Rancho de Hóspedes Rebel Blue. Na minha cabeça, referia­-me a ele como Projeto Baby Blue, mas não ia dizer isso a ninguém. Apesar de ser o primeiro dia da designer no local, a Ada, estávamos a trabalhar juntos por e­-mail desde outubro.

			Olhei para o relógio do forno; tentei evitar voltar a olhar para a mala. Seis e meia. Tinha ainda três horas antes da chegada prevista da Ada. E a sensação de que iam ser as três horas mais longas da minha vida.

			Tinha passado o inverno à espera e agora estava na reta final.

			Tínhamos um monte de gado perto da entrada do Rebel Blue, por isso, esta manhã, alguns dos trabalhadores do rancho e eu íamos levá­-lo para outro sítio. Pelo menos, não ia passar as próximas horas sentado à espera.

			A antecipação estava a matar­-me.

			Quando o meu pai e o Gus concordaram com o rancho de hóspedes, tive uma sensação muito mais profunda do que simplesmente confiarem­-me uma grande responsabilidade.

			Senti que me viam.

			Entre o Gus, o filho mais velho durão, mas também dedicado, eficiente e trabalhador, e a Emmy, a feroz, mas também amável e carinhosa campeã de corridas de barris, era fácil perder­-me. Não tinha uma identidade tão vincada como eles.

			Era apenas o Wes.

			E isso era ótimo. Não me importava nada, mas estava entusiasmado por ter algo meu.

			Ouvi as tábuas do chão ranger atrás de mim.

			– Como te sentes hoje? – ouvi a voz grave do Amos Ryder.

			

			– Ótimo – respondi. – É tão estranho que isto esteja mesmo a acontecer.

			O meu pai contornou o balcão da cozinha e colocou­-se à minha frente. Vestia as suas clássicas calças Wranglers e uma camisa de algodão. Antes de começar a trabalhar, arregaçava sempre os punhos da camisa para que se pudessem ver as tatuagens de andorinhas desbotadas nos antebraços.

			– A que horas chega a designer? – perguntou.

			– Nove e meia. Vais ficar por aqui ou queres encontrar­-te connosco na obra? – perguntei.

			– Encontro­-me com ela aqui – disse, enquanto bebia um gole do café, sem o deixar arrefecer. Não fazia ideia de como o bebia ainda a escaldar. – Este projeto é teu, Weston. Não precisas de mim na obra. Tu consegues fazer isto.

			O Amos Ryder sempre acreditou nos filhos. E no Brooks também, acho eu. E nem fazíamos nada de especial para merecer o seu apoio incondicional. Simplesmente apoiava­-nos em tudo. Bem sei que alguns pais também o fazem. Mas ainda assim, era diferente.

			Foda­-se, estava aterrorizado com a possibilidade de o desiludir.

			Passei uma mão pela cara. 

			– Eu sei. É só que…

			Fiz uma pausa, para tentar formular os pensamentos.Sempre estive em segundo plano; na realidade, em terceiro. Vivia na sombra do Gus, tinha a certeza de que um dia seria ele o dono do rancho. Nunca tinha feito nada sozinho. «É importante para mim», foi o que pensei.

			O meu pai acenou com a cabeça. Acho que percebeu a parte que eu não estava a conseguir dizer. 

			– O que é isso? – perguntou, a apontar para a mala em cima do balcão.

			Não queria contar ao meu pai como a mala tinha acabado na minha posse, por isso disse apenas: 

			– Uma amiga deixou­-a no bar ontem à noite.

			O Amos levantou as sobrancelhas. 

			– Uma amiga?

			Engoli em seco. 

			

			– Sim. Trouxe­-a para casa porque não queria que ficasse a cheirar para sempre a fumo de tabaco – disse, a tentar soar o mais despreocupado possível.

			Os olhos do meu pai semicerraram, só um bocadinho, antes de abanar a cabeça e beber mais um gole de café. 

			– Vocês os três precisam de aprender a mentir.

			

			 

			Capítulo 4

			[image: ]

			Ada

			Já tomei tantas decisões estúpidas na minha vida – decisões verdadeiramente estúpidas –, por isso seria de esperar que já me tivesse entrado na cabeça que as decisões estúpidas têm consequências.

			Por exemplo: se escolheres casar com um idiota, o teu casamento vai ser uma merda. Se escolheres comer apenas Doritos velhos ao jantar, provavelmente vais acordar com fome. E esta é a minha nova favorita: se decidires beijar impulsivamente um desconhecido num bar no Wyoming, vais perder o teu iPad.

			De que precisas. Para o teu trabalho. Que começa hoje. Excelente.

			Agora tinha de aparecer no primeiro dia do meu maior trabalho até à data sem a minha agenda, desenhos, esquemas de cores, folhas de cálculo de produtos e basicamente tudo de que precisava. Isto porque não só deixei a minha mala num bar depois de beijar um tipo qualquer, como a deixei num bar que nem sequer tem um número de telefone. O que, sinceramente, me parece ser um bocado ilegal.

			Mas o cheiro a fumo que emanava do meu cabelo dizia­-me que o Devil’s Boot se estava nas tintas para a legalidade de ter um número de telefone.

			Portanto, não só ia fazer figura de idiota no meu primeiro dia, como também ia ter de regressar ao local do crime e arriscar­-me a reencontrar o belo cowboy desconhecido, o que me levaria a tomar outra decisão estúpida.

			Porque, porra.

			

			Não conseguia tirar aquele beijo da cabeça. Sonhava com o que teria acontecido se o empregado não nos tivesse apanhado. Teria continuado? No meu sonho, enfiava as mãos ásperas por baixo da minha camisa e arrastava­-as pelo meu corpo, para cima e para baixo. Eu desapertava­-lhe o cinto. Ele levantava­-me do chão. Envolvia as minhas pernas à volta da sua cintura. Ele encostava­-me contra a parede e…

			– Um latte com dois shots de baunilha para a Ada! – A voz da empregada retirou­-me da minha fantasia inapropriada das nove da manhã.

			Certo. Café. Era isso que estava a fazer. Não a ser encostada contra a parede por um cowboy sexy num bar sombrio.

			Uma chatice, mas provavelmente era melhor assim.

			Dirigi­-me ao balcão, peguei no meu latte e acenei um rápido agradecimento à empregada. Ela olhou para mim durante demasiado tempo – como se não conseguisse perceber porque eu estava aqui. Os olhos no café também se prenderam em mim. Era como se estivesse a usar um sinal de néon gigante que dizia «não sou daqui».

			Nunca me tinha apercebido do quão grata estava pelos cafés drive­-thru até àquele momento, mas mesmo assim tive de admitir que aquele sítio era giro. Além disso, chamava­-se Bean. Desnecessariamente adorável.

			Quando voltei lá para fora, tirei uma fotografia rápida do copo de café com as montanhas como pano de fundo, para publicar nas minhas redes sociais com a legenda: «Dia 1. Novo projeto em breve».

			Comecei o @homeiswherethehartis depois de ter reprovado e desistido do meu curso de Design de Interiores. Para ser sincera, não tinha vocação para a faculdade. Mas começar o meu próprio negócio ajudou­-me a perceber que isso não era um entrave – só porque não era boa nos estudos, não queria dizer que não podia ser uma boa designer e aprender o meu ofício de outra forma.

			O que começou como voluntariado para arrumar e organizar os armários de pessoas, transformou­-se em algo de que me orgulhava.

			Só tinha pena de ser a única pessoa na minha vida a sentir isso.

			Ainda assim, a comunidade que criei com o meu perfil era uma das coisas de que mais gostava. Havia pessoas que nem sequer me conheciam e gostavam de seguir os meus projetos.

			E tinha a sensação de que este ia rebentar com a escala.

			

			O meu Honda Civic vermelho de 1993 estava à minha espera no parque de estacionamento. Sinceramente, fiquei surpreendida por ter chegado inteiro ao Wyoming. Devia ter tido mais fé nele. Depois do divórcio, era o único carro que podia comprar. Tinha os seus defeitos. Havia fugas de óleo da direção assistida, pelo que tinha de o reabastecer uma vez por semana para poder guiar. Também não tinha ar condicionado. Mas era a única coisa que nunca me tinha desiludido. Sentei­-me no banco do condutor e pus as direções para o Rebel Blue no telemóvel. Ainda bem que o tinha guardado no bolso e não o tinha posto na mala. Não sabia bem como iria encarar o dia sem o iPad, mas, a esta altura, não tinha grande alternativa.

			Os jogos estúpidos dão prémios estúpidos, Ada. E o teu prémio estúpido é pareceres uma idiota no primeiro dia do teu novo trabalho. O Google Maps dizia que o Rebel Blue ficava a cerca de vinte minutos do centro da cidade. Eram nove horas, por isso tinha tempo.

			Nunca me apanhariam a ir a lado nenhum sem os meus dez minutos de segurança.

			Preferia quinze, mas o café era uma paragem necessária.

			Olhei­-me rapidamente no espelho retrovisor. A primeira coisa em que reparei foi no ar cansado. As olheiras não me estavam a favorecer nada.

			Rancho Rebel Blue, aqui vou eu.

			Cresci na Califórnia, estava habituada às montanhas, mas nunca tinha visto montanhas como estas. As minhas eram sobretudo secas, baças e castanhas. Bem, tinha crescido nos subúrbios de São Francisco – não no coração do Oeste Selvagem. As estradas sinuosas que me levaram ao Rebel Blue foram esculpidas no que parecia a entrada para outro universo. Estávamos no início de abril, por isso ainda havia uma boa quantidade de neve acumulada nas montanhas, especialmente nos picos mais altos. O branco da neve contra o grande céu azul era incrível.

			Jurava que o céu azul do Wyoming era muito maior do que o da Califórnia.

			Os meus sítios favoritos eram onde a neve tinha derretido o suficiente para se poderem ver os verdes e os castanhos. Parecia uma promessa – a de que nenhum inverno podia durar para sempre.

			Raios, era uma loucura o que estas montanhas me estavam a fazer sentir. Bastava uma vista maravilhosa para me fazer contemplar toda a minha existência. Apesar de me sentir pequena, o momento parecia… grande. Realmente grande.

			

			«Daqui a oito quilómetros, vire à esquerda», a voz da Siri soou no altifalante e concentrei o olhar no lado esquerdo da estrada da montanha, à procura da entrada. Não sabia se estaria claramente assinalada ou se apareceria do nada.

			Passados um ou dois minutos, vi um arco enorme de madeira e um portão. «Arco» não era a palavra correta – parecia mais três lados de um quadrado com um portão no fundo. Abrandei o carro, saí da estrada e parei à frente dele. Perto do topo do quadrado, estavam grandes letras de ferro onde se lia «Rancho Rebel Blue». Acima disso, gravado na madeira, estava o desenho do que eu julgava ser uma cabeça de touro. Ou de boi? Era assim que se chamava?

			O portão estava aberto e, passando por ele, havia uma estrada de terra que parecia não ter fim. Olhei para o meu telemóvel. A morada que o Weston me tinha dado estava, aparentemente, a cerca de um quilómetro e meio da estrada.

			Esperava mesmo que os amortecedores do meu carro se aguentassem. Levantei o pé do travão, respirei fundo e atravessei o limiar do Rebel Blue.

			Cá vamos nós.

			

			 

			Capítulo 5
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			Ada

			Não sei bem porquê, mas não me tinha ocorrido que houvesse tantas vacas num rancho de gado. Claro que, em teoria, sabia que ia haver vacas. O que não sabia é que ia ter um monte delas a bloquear­-me a estrada para a Casa Grande, cujo nome o Weston tinha mencionado nos e­-mails.

			Devia ter­-me dado uma segurança de quinze minutos.

			Não me interpretem mal, eu adoro vacas. Sou uma firme crente de que se passarmos por elas enquanto conduzimos, devemos ser legalmente obrigados a apontar para elas e dizer «vacas!». Mas só tinha visto vacas assim: através da janela do carro, num campo, ao longe.

			Agora, eu e as vacas estávamos muito próximas. Estavam a aglomeradas à volta do carro que nem abelhas numa colmeia. Não sabia como aquilo tinha acontecido – ou o que podia fazer. Como tinha os vidros abertos, pensei em pedir­-lhes para se afastarem.

			– Podem fazer o favor de se mexer? – disse em voz alta. – Preciso mesmo de passar. – Buzinei uma vez, para enfatizar o meu ponto de vista.

			Nada.

			Se avançasse devagarinho, será que elas sairiam do caminho? Ou tornar­-me­-ia acidentalmente numa assassina de vacas? Seria possível matar uma vaca a um quilómetro por hora? Ou ficaria apenas ferida? Teria de pagar a conta do veterinário? Eu não podia pagar a conta do veterinário de uma vaca.

			E se batesse em mais do que uma?

			Oh, meu Deus.

			

			Olhei para o telemóvel. Eram 9h25. Pensei em fazer marcha-atrás e dar a volta, mas essa ideia foi por água abaixo quando olhei pelo espelho retrovisor e vi mais vacas.

			Muito bem, Ada, estas vacas estão entre ti e o teu futuro. Como é que vais conseguir passar?

			Procurei o telemóvel, que estava ligado ao cabo de áudio – bem, a um daqueles leitores de cassetes que tinham um cabo de áudio – e rapidamente encontrei a minha lista de reprodução do início dos anos 2000 e aumentei o volume.

			Em poucos segundos, a «Move Bitch Get Out da Way» explodia dos altifalantes. Ia resultar. Se elas não me ouviam, talvez ouvissem o Ludacris.

			Pus as duas mãos no volante, pronta para acelerar através da abertura que inevitavelmente surgiria assim que as vacas se apercebessem do que queria.

			Estava pronta.

			Mas… não aconteceu nada.

			Ainda estava presa e, agora – olhei novamente para o telemóvel –, oficialmente atrasada.

			Deixei cair a cabeça sobre o volante e soltei um suspiro. As últimas doze horas não tinham sido nada boas.

			Mantive a cabeça baixa, a contemplar toda a minha existência, até que ouvi uma voz.

			Uma voz de homem. E não era o Ludacris.

			Tirei a testa do volante e vi dois homens a cavalo virem na minha direção.

			Com eles, vinha uma bola de pelo branco.

			O cowboy, montado num cavalo cinzento e branco, aproximou­-se da minha janela e baixei de imediato o volume da música. Tinha mesmo a esperança de que estivesse aqui para tirar as vacas do meu caminho.

			Quando olhei para ele, deparei­-me com os mesmos olhos verdes que me tinham cativado no bar na noite anterior.

			Os meus olhos arregalaram­-se. 

			– Oh, foda­-se – escapou­-me da boca antes de me aperceber do que estava a dizer.

			

			Aquelas covinhas aniquiladoras eram ainda mais perfeitas à luz do dia. Pensei que fosse um cowboy por eu estar no Wyoming e o ver usar botas de cowboy. Não me ocorreu que fosse de facto um cowboy. Mas o homem à minha frente era um cowboy de corpo e alma – com o chapéu castanho e as calças de couro.

			E o cavalo. Obviamente.

			– Que engraçado ver­-te por aqui – disse, deixando prolongar a última palavra. Fiquei com a boca seca. Qual era a probabilidade de comer um desconhecido que trabalhava no rancho que também era o local do meu projeto? – Vamos tirá­-las do teu caminho.

			Fez uma pausa. O outro cowboy estava a guiar as vacas, que tinham começado a afastar­-se do meu carro. Estavam a demorar o tempo que queriam, mas pelo menos estavam a mexer­-se. A bola branca de pelo, que afinal era o Waylon – o cão que me tinha metido em sarilhos –, também estava a contribuir. 

			– Não recebemos muitas visitas por aqui; estás à procura de alguma coisa?

			O silêncio já não era uma opção. 

			– Eu… eu estou aqui para me encontrar com o Weston Ryder – gaguejei. – Hoje é o meu primeiro dia.

			O sorriso do cowboy alargou­-se. Estava a olhar para mim como se soubesse de algo que eu não sabia e isso deixou­-me inquieta.

			– És a Ada Hart? – perguntou ele.

			Aparentemente, todo o rancho sabia da minha chegada. 

			– Sim – disse, a tremer.

			– Tens de conduzir mais 400 metros até chegares à Casa Grande. Encontramo­-nos lá em cima.

			Inclinou­-me o chapéu de cowboy e um arrepio percorreu­-me a espinha.

			A minha atração não foi, claramente, atenuada pela luz do dia. Antes que pudesse responder, ele começou a gritar com o outro cowboy e a andar a cavalo à volta do carro. Tentei não olhar para ele – tentei não reparar em como as suas mãos puxavam as rédeas ou como as pernas se apertavam à volta do cavalo.

			

			Passados uns minutos, as vacas tinham­-se afastado do caminho e eu estava livre. O cowboy acenou­-me, a minha deixa para continuar a conduzir pela estrada de terra.

			Deixei o cowboy no meio da poeira… por enquanto. Não sabia porque é que ele tinha de se encontrar comigo na Casa Grande. Era impossível que fosse ele o dono; não podia ter mais de trinta anos.

			Isso importava?

			Não sabia nada sobre ranchos. Porque é que não tinha visto mais Heartland?

			Tentei elaborar um plano na minha cabeça. Chegaria à Casa Grande, falaria com o Weston e, a certa altura, voltaria a encontrar o cowboy e dir­-lhe­-ia que tinha sido só uma vez.

			Ia ser só uma vez.

			Não estava em mim na noite passada. Estava cansada, com fome, nervosa e confrontada com o par de covinhas mais giro do mundo. Aquela foi uma experiência extracorporal que nunca mais voltaria a acontecer.

			Nunca mais.

			Vim para aqui para me afastar dos meus problemas; não para criar novos.

			Se não estivesse tão entusiasmada com o cowboy, provavelmente teria ficado mais impressionada com o Rancho Rebel Blue. «Bonito» não era a palavra certa para descrever o que me rodeava.

			Para ser honesta, era majestoso como o caralho – parecia uma pintura a ganhar vida. Nunca tinha visto nada assim.

			Mas tinha outras coisas em mente. Coisas de olhos verdes com covinhas.

			À medida que me aproximava da Casa Grande, as árvores tornavam­-se mais densas, até que vi ao longe uma grande cabana de madeira rústica – que presumi ser a Casa Grande. Havia um círculo que criava uma espécie de caminho de acesso e estacionei o carro perto da porta da frente. Não havia mais nenhum carro no círculo, por isso achei que não devia haver problema.

			Agora que tinha parado o carro, o meu coração acelerou o ritmo. Era o nervosismo do primeiro dia. Era o nervosismo de «não sou suficientemente boa» misturado com o nervosismo de «cowboy com covinhas».

			

			Quando saí a correr do bar ontem à noite, quase me arrependi. Agora precisava de me afastar o mais que conseguisse daquele homem. Não o queria nem a ele, nem às suas covinhas, nem ao seu cãozinho fofo perto de mim.

			Naquele preciso momento, como se convocado pelos meus pensamentos, a bola branca de pelo apareceu na minha visão periférica. Olhei para ele através da janela. Tinha a língua de fora e a cauda abanava com tanta força que todo o corpo mexia.

			Porque é que o cão dele tinha de ser tão fofo? Não devia poder ter um cão fofo e covinhas.

			Saí do carro e lá estava o Waylon. Continuou a abanar o corpo todo e baixei­-me para o coçar atrás das orelhas. Devia ter mantido os olhos no cão, mas olhei para cima mesmo a tempo de ver o Covinhas a aproximar­-se da casa.

			Quando abrandou o passo e parou o cavalo, olhei para o Waylon e pensei que era muito estranho saber o nome do cão – até sabia o nome do tipo do bar –, mas não fazia ideia de como se chamava o cowboy.

			Talvez conseguisse safar­-me sem o saber. Ficaria na boa com isso.

			Ouvi as botas do cowboy sem nome chegarem à terra, mas mantive os olhos no cão; não queria estabelecer mais contacto visual com este homem do que era necessário.

			Foi o contacto visual prolongado que me meteu nesta confusão.

			– Podemos entrar – disse, e depois deu um estalido com a língua. O Waylon interrompeu as minhas festas e foi ter com o dono, que estava à minha espera na porta da frente. Tinha atado as rédeas do cavalo a um poste a alguns metros de distância, o que me deixou contente.

			Adorava animais, mas os cavalos assustavam­-me imenso, eram tão grandes.

			Quando me aproximei da porta da frente, o cowboy sem nome abriu­-a e o Waylon entrou a correr. Tanto o Waylon como o dono estavam bastante à vontade, deviam vir cá muitas vezes. Apercebi­-me de que estava a segurar­-me a porta, por isso passei por ele, tendo o cuidado de não o olhar nos olhos.

			

			Quando entrei, dei uma vista de olhos. Por algum motivo, estava à espera de um ambiente de negócios, mas fiquei imediatamente impressionada com a sensação de aconchego.

			Era uma casa.

			Havia lugar para casacos e sapatos perto da porta de entrada.

			Até havia ganchos especiais para os chapéus de cowboy.

			A entrada era aberta e podia ver ao longo de um largo corredor a sala de estar e a cozinha. A casa cheirava a tarte, a cedro e a amaciador de couro – uma combinação que nunca faria, mas que aqui era perfeita. Se alguma vez quisessem vender não teriam de recorrer ao truque dos biscoitos no forno, porque este sítio cheirava mesmo a casa.

			– O meu pai está à nossa espera na cozinha. – A voz dele veio de trás de mim. Sabia que estava por perto. A mesma eletricidade que nos rodeava no bar estava agora a zumbir. Quase me distraiu do que estava a dizer.

			O pai dele?

			Isso explicava porque estava tão à vontade. O pai dele era o Weston, o dono do rancho. Resmunguei para dentro. Esperava que o filho dele não tivesse muito – ou nada – que ver com o projeto.

			O Cowboy Herdeiro passou por mim, desceu o corredor e eu segui­-o – estava a tentar recompor­-me e a colocar a máscara de profissionalismo que normalmente nunca me saía do rosto, especialmente neste tipo de situações.

			Não gostei que este homem me tivesse enervado, me tivesse deixado insegura. Não queria que ninguém tivesse o poder de o fazer, muito menos um perfeito desconhecido.

			Um desconhecido muito simpático que me deixava sozinha quando precisava de trabalhar e que, depois, me enchia de beijos, mas ainda assim um desconhecido.

			Quando entrei na cozinha, estava um homem mais velho – provavelmente na casa dos sessenta – a fazer as palavras cruzadas do jornal numa longa mesa de carvalho. Vestia calças de ganga azuis desbotadas e uma camisa com as mangas arregaçadas. Vi as tatuagens desbotadas, mas não percebi o que eram.

			Tinha o cabelo cinzento comprido: encaracolava no pescoço e combinava com a barba bem aparada. Olhou para nós e era óbvio que era da família do meu cowboy misterioso. Não eram muito parecidos; apenas o suficiente para saber que pertenciam à mesma árvore genealógica. Quando o vi, senti­-me… calma, como se tivesse acabado de encontrar abrigo duma tempestade.

			

			Muito bem, Ada. Mete a tua cara mais profissional.

			O homem levantou­-se e disse: 

			– Deve ser a Ada Hart. Estamos felizes por a receber. – Estendeu­-me a mão e peguei nela.

			– Muito obrigada por me receberem. É um prazer conhecê­-lo, senhor Ryder – disse, enquanto tentava manter a voz nivelada, sem conseguir não pensar nos olhos colados em mim.

			– Chame­-me Amos, por favor.

			Amos? Quem raio era o Amos?

			Onde estava o Weston?

			Fiz uma pausa demasiado longa. 

			– É… é um prazer conhecê­-lo – gaguejei. Ótima primeira impressão, Ada. – Desculpe, estava à espera de conhecer o Weston, já que temos estado em contacto.

			Os olhos do Amos desviaram­-se para o cowboy atrás de mim e um vinco apareceu entre as suas sobrancelhas.

			Estava confuso? Bem, já éramos dois.

			O cowboy atrás de mim tossiu levemente. 

			– Eu sou o Weston – disse.

			Será que o tinha ouvido bem? Não. Não. Não. Absolutamente não. Isto não me podia estar a acontecer.

			– Mas a maioria das pessoas trata­-me por Wes.

			

			 

			Capítulo 6

			[image: ]

			Wes

			Foda­-se. A mulher do bar estava em minha casa. Mas não era só essa a questão, esta era a mulher por quem estive à espera ao longo de todo o inverno – a mulher que ia transformar o meu sonho em realidade.

			Foda­-se.

			– Eu sou o Weston – disse, enquanto me apercebia de que ainda não me tinha apresentado. Não sei porquê. Talvez sentisse que ela já me conhecia. – Mas a maioria das pessoas trata­-me por Wes.

			À primeira vista, diria que era uma coincidência do demo, mas não acreditava muito nessas coisas.

			Tinha­-a achado sublime quando a vi no Devil’s Boot e achava­-a sublime agora. O cabelo preto ondulado acabava mesmo acima da clavícula. Vestia umas calças de ganga pretas largas e uma camisola preta justa de manga comprida – demasiado fininha para abril, aqui nas montanhas – e os seus olhos castanhos olhavam para todo o lado menos para mim.

			Não sabia como lidar com o facto de querer que ela olhasse para mim. Queria voltar a perder­-me no olhar dela, como fiz no bar, até acabarmos no mesmo sítio onde ficáramos ontem à noite: nos braços um do outro.

			– Lamento os maus modos do meu filho, menina Hart. – A voz do meu pai cortou­-me os pensamentos. – Mas estamos muito contentes por a receber. 

			Lançou­-me um olhar incisivo, como se dissesse: «Isto é a tua cena, Weston. Faz o teu trabalho.»

			Certíssimo. Concentra­-te.

			

			– Queres sentar­-te? – perguntei, apontando na direção da mesa. – Podemos rever… hum… tudo. 

			Bem, tudo se calhar era melhor não. Passei por ela e puxei­-lhe uma cadeira, para que ficasse em frente ao meu pai. Parecia apreensiva, mas sentou­-se na mesma.

			– Peço desculpa – disse ela. – Perdi o meu iPad ontem à noite, deixei­-o algures, por isso tive de escrever tudo num caderno e tenho receio de me esquecer de alguma coisa. Vou buscá­-lo hoje à noite, por isso, podemos encontrar­-nos amanhã? Peço imensa desculpa.

			Ela estava a falar com o meu pai, não comigo, mas a desilusão – com ela própria – que ouvi na sua voz, espoletou uma pequena pontada no meu peito.

			Parece que havia uma razão para ter trazido a mala dela do bar. Em vez de me sentar, fui até ao balcão da cozinha e peguei na mala de lona, depois voltei para a mesa e coloquei­-a gentilmente à sua frente.

			A Ada olhou para mim, com os olhos castanhos arregalados. Esfreguei a parte detrás do pescoço e expliquei: 

			– As coisas deixadas no Devil’s Boot acabam por ser sugadas para dentro de um buraco negro, nunca mais se encontram.

			Afastei os olhos dela e olhei para o meu pai. Detestava que isto estivesse a acontecer sob o seu olhar, mas não demostrava qualquer expressão. Os olhos estavam um pouco mais estreitos, mas era a única coisa que denunciava que as rodas da sua cabeça estavam a girar.

			O homem limpava tudo e todos no seu jogo de póquer habitual e era fácil perceber porquê.

			– Hum… obrigada? – disse ela, como se não soubesse bem como reagir. Se estivesse no seu lugar, também não saberia como reagir. Até há pouco tempo, tinha imaginado todo um cenário de sapatinho de cristal, mas com o desenrolar da situação senti­-me um bocado sinistro por ter trazido a mala dela.

			Provavelmente era isso que estava a pensar – que eu era sinistro.

			– Não olhei lá para dentro, só não queria que lhe acontecesse nada. Conheço o dono do bar e ele ia ajudar­-me a encontrar­-te para a devolver.

			Acenou lentamente, ainda insegura.

			– Realmente, ele há com cada uma… – Lá estava o meu pai. Já estava a sorrir; porra, era sempre tão observador. – O Weston tem razão no que diz respeito ao Devil’s Boot, é o sítio onde as coisas desaparecem, incluindo as pessoas.

			

			A Ada soltou uma gargalhada. 

			– Fico muito agradecida – disse ela. Parecia que começava a ficar confortável. Quase conseguia ver uma máscara a tapar­-lhe as feições. Que tipo de máscara, não sabia, mas raios, queria descobrir. – Obrigada – disse­-me. – Poupaste­-me uma viagem por aquela estrada de terra. Acho que o meu carro não teria sobrevivido. – Assim que me sentei, a Ada enfiou a mão na mala e tirou o tablet e o stylus. – Normalmente, começo por me certificar de que respondo a todas as perguntas sobre os contratos. Sei que já os assinaram – olhou para mim e depois para o meu pai –, mas, Amos, tem alguma pergunta?

			– Não. O Weston e eu revimo­-los com a nossa advogada antes de assinar e está tudo bem. 

			A Cam ajudou­-nos com as questões legais. O meu pai tinha tido outro advogado durante anos, mas tinha um fraquinho pela mãe da minha sobrinha. Era da família e para o Amos Ryder era isso que contava.

			Ainda não tinha passado no exame à Ordem quando analisou os contratos, mas tinha­-o realizado em fevereiro e não havia qualquer dúvida de que iria passar. O resultado devia estar prestes a chegar.

			– Isso é ótimo – respondeu a Ada. Agora parecia mais confiante, mais profissional. Como se estivesse a entrar num ritmo. – Então, vamos terminar as alterações que já tenham começado e depois damos início às obras maiores: a cozinha, as salas de estar e as casas de banho. Quando as terminarmos, começamos pelos quartos e pelo exterior ao mesmo tempo. Se tudo correr como planeado, devemos terminar no dia 15 de junho, mas a data final do contrato é 1 de julho, porque a única coisa certa numa renovação é que algo vai correr mal. – A Ada riu­-se um pouco.

			Se não tivesse ouvido o riso verdadeiro ontem à noite, até teria sido credível. Mas este riso era ensaiado, calculado.

			– O meu empreiteiro, o Evan, chega amanhã. Vai ajudar a gerir o projeto e as equipas. – Tinha noção da existência do Evan – participou em alguns dos e­-mails, e tinha sido eu a fazer­-lhe uma reserva no Poppy Mallow Inn, nos arredores da cidade, mas ouvir o nome a sair­-lhe dos lábios deixou­-me exaltado.

			

			Mas que merda era esta? Não, não podia ter ciúmes por ouvir o nome de outro homem a sair­-lhe dos lábios quando a conhecia há menos de doze horas. Era um comportamento idiota e esforçava­-me como o caralho para não ser um idiota.

			– Enviei­-vos um e­-mail com a reserva do Evan na semana passada, por isso deve estar tudo em ordem assim que ele chegar – disse, a tentar ser prestável.

			– Por falar em alojamento – disse o meu pai –, Ada, disse que prefere ficar no local quando possível em projetos longos.

			A Ada acenou com a cabeça. Onde é que o meu pai queria chegar com isto? Já tinha preparado a cabana mais próxima do Baby Blue para ela. 

			– O Weston preparou uma das nossas cabanas para si, mas temos tido alguns problemas com água devido à forte queda de neve. Soube esta manhã que houve uma inundação.

			Que merda. Não tinha noção, devia ter acabado de acontecer.

			– Vamos voltar a metê­-la em condições, mas, até lá, é bem­-vinda a ficar aqui na Casa Grande.

			– Oh – a Ada foi apanhada desprevenida. – Esta é a vossa casa, não quero ser uma imposição.

			– Não será uma imposição, prometo. Temos muito espaço, já lhe preparei um quarto e muita comida, e assim pode ficar no local do projeto. – O meu pai estava a sorrir. Adorava ter pessoas na Casa Grande. Normalmente éramos só nós os dois. – Além disso, a Casa Grande está mais perto do local do que a cabana e pode usufruir das nossas motos­-quatro e side­-by­-sides, para não ter de conduzir o seu carro pelo terreno do rancho. E quando a cabana estiver pronta, a mudança será simples.

			– Hum… é muito amável da vossa parte… – a Ada tropeçava nas palavras. – Agradeço, mas…

			– É temporário, Ada – disse, sem pensar, mas tinha a sensação de que não queria aceitar a proposta por minha causa. Se preferia ficar perto da obra por a ajudar a preparar­-se para que o projeto fosse um sucesso, então não queria que tivesse de abdicar disso. – Provavelmente conseguimos ter a tua cabana pronta numa semana, mais ou menos.

			– Não é a primeira vez que temos uma inundação – acrescentou o meu pai. – Ah, e já agora, faço um café espetacular. – Piscou­-lhe o olho e arrancou­-lhe um sorriso, um sorriso verdadeiro. O meu pai conseguia pôr as pessoas à vontade.

			

			A Ada olhou para a mesa por um momento, antes de dizer: 

			– Desde que tenha a certeza de que não é uma imposição.

			O meu pai bateu palmas. 

			– Então, está decidido. Agora, se me dão licença, tenho de voltar ao trabalho. – Levantou­-se da cadeira, e eu e a Ada acompanhámo­-lo. – O Weston vai tratar de tudo. – Estendeu a mão para apertar novamente a mão da Ada. – Tenho um bom pressentimento a seu respeito, Ada. Bem­-vinda ao Rebel Blue.

			Depois, o Amos Ryder pegou no chapéu de cowboy de cima da mesa e, com o seu ar de rancheiro, foi até à porta.

			Quase que parecia que o ar sabia que estávamos sozinhos, porque começou a zumbir.

			– Desculpa se isto foi estranho – disse, enquanto olhava para a Ada, que tinha voltado a evitar o contacto visual. – Descobrires quem sou, ter levado a tua mala e o meu pai ter­-se oferecido para ficares aqui… foi muita coisa para uma conversa de dez minutos.

			– Sim – suspirou, sem olhar para mim. – Mas… obrigada pela mala. Aquele sítio nem sequer tem um número de telefone, não tinha grandes esperanças de encontrar uma caixa de «perdidos e achados».

			Ri­-me.

			– Como é que encontraste o Devil’s Boot? Nem sei se aparece no Google Maps. A estrada para lá chegar nem sequer tem nome.

			– Aparece, sim – disse a Ada; um vislumbre de um sorriso insinuava­-se nos lábios. – Estava à procura de um sítio para comer e era o único aberto. – O sorriso ficou maior, como se estivesse a partilhar uma piada consigo mesma.

			– Mas não tinha. Comida, quero dizer. – Sabia que estava nos planos do Brooks arranjar uma roulotte de comida aos fins de semana no verão, mas ainda não tinha acontecido.

			– Yep. O Google é um mentiroso de merda. – Olhou finalmente para mim, e senti o coração preso no peito, como na noite passada. Sorri­-lhe, mas assim que o fiz, desviou o olhar.

			

			– Bem, a despensa está sempre abastecida e, se tiveres alguma comida favorita, diz­-me e tratamos disso. O Evan também pode usar a despensa à vontade. – Tentei livrar­-me da desilusão que senti com o desvio do olhar. Não gostava da estranheza que havia entre nós. – Posso mostrar­-te o quarto, para te instalares, e depois posso levar­-te ao local de trabalho?

			– Isso seria ótimo. Obrigada.

			Presumi que o meu pai a instalaria no antigo quarto da Emmy, porque tinha casa de banho própria e era o mais privado.

			Também tinha uma excelente vista.

			Levei a Ada pelo corredor, passámos pelo meu quarto e depois pelas traseiras da casa, onde ficava o quarto da Emmy. O meu pai tinha deixado a porta aberta.

			– É aqui que vais ficar – indicou. – Costumava ser o quarto da minha irmã, mas como tem a melhor vista, o meu pai gosta de o deixar para os hóspedes… quando não o usa como estúdio de ioga.

			A Ada deixou escapar um pequeno ronco. 

			– Não esperava ouvir isso – disse.

			– O Amos Ryder é um homem cheio de surpresas – disse, com um sorriso. Havia certos dias em que não sentia muito orgulho em mim, mas sentia sempre orgulho em ser filho do meu pai.

			Fiz sinal para a Ada ir à frente e entrou no quarto. 

			– Aquela porta ali – apontei – dá para uma casa de banho privada e, depois da esquina, mesmo à saída da porta do quarto – gesticulei para a porta –, há uma sala de estar com uma vista semelhante. É mesmo nas traseiras da casa.

			Era onde gostava de desenhar sempre que tinha oportunidade. 

			– Isto é incrível. Obrigada por me deixarem ficar aqui. Sinto­-me melhor quando posso ser a primeira a chegar e a última a sair e ficar por perto torna tudo mais fácil. Se pudesse, dormia na obra.

			– Estamos felizes por te ter aqui – disse, com sinceridade. Não por me sentir atraído por ela, não por ela ser bonita e não por a ter beijado. Estava feliz porque por ela estar cá, estava mais perto de ter algo meu no Rebel Blue.

			E isso não tinha preço.

			

			 

			Capítulo 7
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			Ada

			A esta altura já era difícil de acreditar que a minha vida não era uma grande piada cósmica. O Weston Ryder era um cowboy atraente, jovem, aparentemente gentil – não o velho rancheiro desgastado que tinha na cabeça.

			E tinha­-o beijado.

			Bem, «beijado» era o termo brando – especialmente quando pensava em como me tinha empurrado contra a parede e prendido as mãos acima da cabeça, ou quando me lembrava do corpo dele pressionado contra o meu.
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